
volvem e sim meditar nas 
obsessões de que ainda 
somos vítimas. 

Amar sem pedir que 
os entes amados se con­
vertam em bibelôs dos 
nossos caprichos. 

Não exigir das criatu­
ras humanas a perfeição 
moral que todos estamos 
muito longe de possuir. 

Deixar os companhei­
ros tão livres para encon­
trarem a própria felicida­
de quanto aspiramos a 
ser livres por nossa vez. 

MILITÃO PACHECO 

MAGOA 

Se a mágoa lhe bate 
à porta, entorpecendo-lhe 
a cabeça ou paralisando-
-lhe os braços, fuja dessa 
intoxicação mental en­
quanto pode. 

Se você está doente, 
atenda ao corpo enfermi­
ço, na convicção de que 
não é com lágrimas que 
você recupera um relógio 
defeituoso. 



Se você errou, busque 
reconsiderar a própria 
falta, reajustando o cami­
nho sem vaidade, reco­
nhecendo que você não é 
o primeiro e nem será o 
último a encontrar-se nu­
ma conta desajustada que 
roga corrigenda. 

Se você caiu em ten­
tação, levante-se e prossi­
ga adiante, na tarefa que 
a vida lhe assinalou, na 
certeza de que ninguém 
resgata uma dívida ao 
preço de queixa inútil. 

Se amigos desertaram, 
pense na árvore que, por 

vezes, necessita da poda, 
a fim de renovar a pró­
pria existência. 

Se você possui na fa­
mília um ninho de afli­
ções, é forçoso anotar 
que o benefício da educa­
ção pede a base da escola. 

Se sofreu prejuízos 
materiais, recorde que, em 
muitas ocasiões, a perda 
do anel é a defesa do 
braço. 

Se alguém lhe ofendeu 
a dignidade, olvide res­
sentimentos, ponderando 
que a criatura de bom 
senso jamais enfeitaria a 



própria apresentação com 
uma lata de lixo. 

Se a impaciência lhe 
marca os gestos habituais, 
acalme-se, observando que 
os pequeninos desequilí­
brios integram, por fim, 
as grandes perturbações. 

Seja qual seja o seu 
problema, lembre-se de 
que toda mágoa é sombra 
destrutiva e de que som­
bra alguma consegue per­
manecer no coração que 
se acolhe ao trabalho, 
procurando servir. 

ANDRÉ LUIZ 

O E S P A N T A L H O 

O astuto comandante 
de entidades das trevas 
reuniu a pequena expedi­
ção de companheiros que 
voltavam da esfera física, 
onde haviam ido em com­
bate aos espíritas, e lhes 
tomava contas. 

— Eu, — dizia um 
dos perseguidores sarcás­
ticos, — torturei a cabe­
ça de fervoroso pregador 
de Kardec, impedindo-lhe 


